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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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O SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA: 
CONSIDERAÇÕES HISTÓRICAS E PERSPECTIVAS 

CRÍTICAS 

  
Fernanda Cristina Zimmermann Dorne
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Sueli Ribeiro Comar
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RESUMO: O objetivo do presente artigo é o de 
analisar os aspectos históricos da avaliação em 
larga escala na política educacional brasileira, 
especialmente no que tange à evolução do 
Sistema de Avaliação da Educação Básica 
(SAEB). De modo geral, busca-se mostrar a 
organização dessa política no contexto das duas 
últimas décadas e reconhecer a convergência 
das avaliações com o perfil de Estado avaliador 
e gerencial, insistindo na importância de 
consolidar outra cultura nas práticas avaliativas 
escolares  Como metodologia, optou-se pela 
revisão bibliográfica e como resultado, espera-
se encontrar caminhos para mudar as políticas 
e práticas na forma de avaliar a qualidade 
da educação legadas das últimas décadas e 
atinentes ao perfil de mercado, com ênfase nos 
resultados e desconsiderando a educação como 
processo formativo humano. 
PALAVRAS-CHAVE: Neoliberalismo, Avaliação 
em Larga Escala; Política Educacional

BASIC EDUCATION EVALUATION 
SYSTEM: HISTORICAL 

CONSIDERATIONS AND CRITICAL 
PERSPECTIVES 

ABSTRACT: The focus of this paper is the analysis 
about the historical aspects of the large scale 
evaluation in Brazilian educational politic, specially 
by the evolution of the National Basic Education 
Assessment System (SAEB). In general, we will 
show the organization of this politic in the context 
of the two last decades. Besides recognizing 
the convergence between the evaluations with 
the evaluator and management State, we insist 
about the importance of consolidating other 
culture in the evaluation methods at schools. As 
a methodology, we chose reviewing biographies. 
As result, we hope political and practical changes 
in the way how it’s evaluated the quality of 
education, caption in the last decades to industry 
profile and emphasises on the results, with no 
consideration in the education as a human shape 
process. 
KEYWORDS: Neoliberalism, Large scale 
evaluation; Educational Politic.

INTRODUÇÃO

O ato de avaliar é essencialmente 
interpretativo. É aprendizagem, 
orientação,

Provocação, é permitir que o aluno 
aprenda mais e melhor todos os dias. 
(HOFFMANN, 2013)

Ainda que o tema avaliação em larga 
escala no Brasil, especificamente no que se 
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refere ao Sistema de Avaliação da Educação básica (SAEB), tenha ocupado lugar comum 
nas últimas décadas, neste estudo, insistimos no argumento de que tratar essa dimensão de 
ensino significa perceber que as políticas que lhe dão sustentação decorrem do paradigma 
da escola eficaz, que se consolida de modo significativo na América Latina após a década 
de 1990. As origens dessa perspectiva encontram respaldo na literatura internacional, que 
reforça a importância dos fatores centrais e associados para construir a escola ideal, cujos 
resultados se centram no aluno, independente das especificidades da escola. 

Pautando-se nessa concepção de avaliação, os organismos internacionais orientam 
que os sistemas avaliativos dos países considerem como indispensáveis fatores como 
a liderança profissional, a visão e as metas compartilhadas pelos agentes educativos, 
o ambiente de aprendizagem, a concentração no processo ensino aprendizagem, as 
expectativas elevadas para os resultados, assim como, o reforço e a premiação das 
atitudes positivas, o que está diretamente associado ao monitoramento do progresso, à 
compreensão dos direitos e deveres dos alunos, à parceria família-escola e à autonomia 
da escola.

Considerando esse cenário, a discussão aqui proposta objetiva analisar os aspectos 
históricos da avaliação em larga escala na política educacional brasileira, especialmente 
no que tange à evolução do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB). De modo 
geral, mostraremos a organização dessa política no contexto das duas últimas décadas, 
reconhecendo a convergência das avaliações com o perfil de Estado avaliador e gerencial. 
Cumpre esclarecer que insistimos no ponto relativo à importância de consolidar outra 
cultura nas práticas avaliativas das escolas, isso porque é preciso ampliar as perspectivas 
críticas em relação ao modelo padronizado das avaliações externas que foram estruturadas 
nos últimos vinte anos no país, cujos resultados ainda são nefastos quando analisados à 
luz da posição que o Brasil ocupa no cenário Mundial quando se trata de educação. Nossa 
tentativa, assim, é a de ampliar o debate, ainda que pareça esgotado quando analisado em 
fade do cenário de naturalização da avaliação quantitativa em detrimento da qualitativa.

DESENVOLVIMENTO
O cenário político e econômico brasileiro após 1990 se apresentava de modo 

precário, fato que favoreceu a abertura de novas orientações da política internacional, 
especialmente, no que tange às recomendações do Consenso de Washington (1989), que 
sinalizava a incapacidade do Estado na América Latina e apontavam para a necessidade 
de reformas que se centrassem na reorganização do Estado. Segundo Batista (1994) “seria 
necessário emagrecer o Estado para torná-lo mais eficiente”.

Seguindo essa mesma perspectiva, Figueiredo (1986) ressalta que tais políticas 
podem ser denominadas de compensatórias, já que têm o objetivo de administrar os conflitos 
em todos os setores do Estado, tais como, saúde, educação, segurança, meio ambiente 
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e assistência social. Não seria, sob essa linha de raciocínio, mais uma intervenção direta 
do Estado, mas sim, aproximações com as políticas neoliberais que, segundo Moraes 
(2003), constituem-se de um conjunto de políticas voltadas a amenizar a crise da sociedade 
capitalista.

No sentido de reforçar este conceito, Oliveira (2010, p. 10) sinaliza que o 
“neoliberalismo é uma expressão derivada de liberalismo, doutrina de política econômica 
dos séculos XVIII e XIX, cuja orientação básica era a não intervenção do Estado nas 
relações econômicas, garantindo total liberdade de grupos econômicos”. Contudo, convém 
ressaltar que o neoliberalismo, entendido como uma ideologia ou estratégia de superação 
da crise de ineficiência do Estado, não se limita apenas à economia, mas envolve também 
as políticas públicas. 

Com o intuito de implantar as políticas neoliberais, além do Consenso de Washington, 
países subdesenvolvidos, participaram de uma agenda globalmente estruturada pelo 
Banco Mundial1, na qual, um dos compromissos assumidos foi deliberado pela Conferência 
Mundial de Educação para Todos, na Tailândia, que tinha como pauta “Definir Políticas 
para a Melhoria da Educação Básica”. Nas palavras da Unesco em documento publicado 
em 1990,

as estratégias específicas, orientadas concretamente para melhorar as 
condições de escolaridade, podem ter como foco: os educandos e seu 
processo de aprendizagem; o pessoal (educadores, administradores e 
outros); o currículo e a avaliação da aprendizagem; materiais didáticos e 
instalações. Estas estratégias devem ser aplicadas de maneira integrada; 
sua elaboração, gestão e avaliação devem levar em conta a aquisição de 
conhecimentos e capacidades para resolver problemas, assim como as 
dimensões sociais, culturais e éticos do desenvolvimento humano. 

Nesse processo, o Brasil e outros países da América Latina assumiram o 
compromisso de efetuar estratégias de superação da crise pela via da educação, cuja 
busca por qualidade passou a compor as metas de todos os documentos da Unesco. Para 
isso estruturou-se um amplo sistema avaliação em larga escala – denominadas também 
como políticas de avaliação externa – convergentes com agenda global. Na prática, isso 
significou uma nova estrutura de avaliação, tanto em termos de leis quanto em políticas 
públicas. 

O apoio financeiro do Banco Mundial foi fundamental para a consolidação da ideia de 
um sistema que mostrasse a realidade da qualidade educacional. Já no governo de Itamar 
Franco (1993), efetuou-se uma evolução do processo de avaliação, principalmente a partir 
da Conferência em Jomtien, na qual os países signatários se comprometeram com políticas 
de planos e metas. Consequentemente, elaborou-se o Plano Decenal de Educação para 
Todos (1993) com o propósito de qualificar a educação frente ao cenário internacional.

1 Diagnostico elaborado por organismos internacionais, o Banco Mundial, instituição que é financiada por 176 países, 
que faz analises políticas e críticas de vários setores, entre eles, a educação. (GENTILLI,1998).
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Para garantir este novo modelo de qualidade educacional, também foi buscado 
amparo na Constituição Federal de 1988 para dar sustentação ao conceito de qualidade, 
mais especificamente, no artigo 209, inciso II – “autorização e avaliação de qualidade pelo 
poder público”. 

Quanto à materialização de um sistema de avaliação, as primeiras iniciativas se 
deram pelo SAEP, mas os ciclos evolutivos a partir das orientações internacionais ocorreram 
com o SAEB, que tinha como finalidade “aferir a aprendizagem dos alunos e o desempenho 
das escolas de primeiro grau e prover informações para avaliação e revisão de planos e 
programas de qualificação educacional”. 

Pelos estudos feitos por Bonamino (2002, p. 19), entende-se que:

apresenta uma autonomia restrita em relação a transformações políticas e 
econômicas da sociedade brasileira dos anos 80 e 90, que faz com que a 
política de avaliação da educação básica tenda a reproduzir internamente 
relações de poder que se encontram objetivada socialmente. 

A continuidade das avaliações do SAEB contou com a participação de intelectuais 
orgânicos em educação cuja tarefa era a de analisar o sistema educacional para obter 
o reconhecimento da sociedade. Nas palavras de Coelho (2008) essa avaliação “foi 
estruturada em três eixos de estudo: (1) rendimento do aluno; (2) perfil e prática docentes; 
(3) perfil dos diretores e formas de gestão escolar”. 

Com a eleição do presidente Fernando Henrique Cardoso, em 1995, a educação 
passou a ter, além dos discursos, um olhar preponderante das reformas, o que culminou na 
criação do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e do Exame Nacional de Certificação 
de Competências de Jovens e Adultos – Encceja. (COELHO,2008).  

Segundo Werle (2011), também nesse período, amparando-se nas orientações 
do Banco Mundial, o SAEB, por meio de empréstimos, reordenou a avaliação externa, 
centralizando-a na União e estabelecendo que os Estados tecessem seus mecanismos de 
avaliação. Com isso, o SAEB se concretizou como uma prova amostral aplicada a cada 
dois anos, realizada por alunos de escolas públicas e privadas em todo território brasileiro, 
especificamente, para o público alvo de alunos de 5º e 9º anos do Ensino Fundamental 
e 3º ano do Ensino Médio, priorizando duas disciplinas, Língua Portuguesa, nos eixos 
leitura e interpretação de textos, e Matemática, com foco em resolução de problemas, 
com a metodologia da Teoria da Resposta ao Item (TRI). Esse levantamento probabilístico 
acorre no monitoramento e na evolução do desempenho da educação. (FRANCO; ALVES; 
BONAMINO, 2007)

Vale lembrar que a legislação maior elaborada em 1996, ou seja, a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional, LDB 9394/96, amparou as avaliações externas, pois, neste 
período, as articulações com o Banco Mundial se encontravam em pleno vigor. No que se 
refere a consolidação do sistema nacional de avaliação, estabeleceu-se na referida Lei 
que:
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Art. 87. É instituída a Década da Educação, a iniciar-se um ano a partir da 
publicação desta Lei. [...] § 3º Cada Município e, supletivamente, o Estado 
e a União, deverá: [...] IV - integrar todos os estabelecimentos de ensino 
fundamental do seu território ao sistema nacional de avaliação do rendimento 
escolar (BRASIL, 1996).

Mais além, a Lei de Diretrizes e Bases delega à União as seguintes tarefas:

V - coletar, analisar e disseminar informações sobre a educação;

VI - assegurar processo nacional de avaliação do rendimento escolar no 
ensino fundamental, médio e superior, em colaboração com os sistemas de 
ensino, objetivando a definição de prioridades e a melhoria da qualidade do 
ensino; (BRASIL, 1996).

Nessa mesma perspectiva, foi criado o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 
do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério (FUNDEF), implantado em 1998, 
para o qual, segundo o site do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, caberia 
a tarefa de agregar um recurso contábil para cada aluno com o objetivo de melhorar a 
infraestrutura das escolas, o transporte escolar, a distribuição de alimentos e de material 
escolar e livros didáticos2. 

Outra iniciativa importante dentro das ações do SAEB foram as Matrizes de 
Referência, cujo objetivo visava e visa aperfeiçoar o controle de qualidade, notificando 
os envolvidos sobre o que será avaliado em cada disciplina e série e informando as 
“competências e habilidades”3 esperadas dos alunos. Essas Matrizes de Referência, 
na ótica de Perrenoud, determinaram como competências “agir eficazmente em um 
determinando tipo de situação, apoiando-se em conhecimentos, mas sem limitar a eles”. 
Ou seja, definiram as competências cognitivas que o aluno estabelece entre conceitos e 
situações. Segundo o referido documento, o conceito de habilidade se refere às ações em 
si, isto é, as ações determinadas pelas competências de forma concreta. Assim, o que o 
aluno sabe por meio de suas competências deverá pôr em prática na prova, seja numa 
interpretação de texto ou na soma de números requerida numa situação problema.

No final da década de 1990, o Brasil intensificou a deliberação de políticas 
educacionais como as DCN4, o PDE5, o PDDE6, o FUNDEF7, que tinham como intuito passar 
a responsabilidade da União para estados e municípios, deixando a execução à sociedade, 
que auxiliaria na supervisão e monitoramento desses projetos governamentais. Por essa 
ação, definia-se a União como aquela que assume um perfil de “Estado-Regulador” ou 
ainda “Estado- Avaliador8”. 

2 Para mais informações acerca do assunto, DAVIES, Nicolas.FUNDEB: a redenção da educação básica ?. Campinas, 
SP: Autores Associados 2008.-(Coleção Polêmica do Nosso Tempo).
3 Para melhor entendimento GARCIA, Lenise Aparecida Martins Garcia. Competências e Habilidades: você sabe lidar 
com isso? Educação e Ciência On-line, Brasília: Universidade de Brasília. Disponível em: Acesso em: 28. junho. 2018.
4 Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica.
5 Plano Decenal de Educação.
6 Programa Dinheiro Direto na Escola 
7 Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério. 
8 Freitas (2007), analisa que, o Estado Avaliador reflete na modernização da gestão administrativa, e, concomitante a 
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Corroborando esse papel, também na década de 1990, especificamente em 1998, 
surge uma nova avaliação externa, o Exame Nacional do Ensino Médio, ENEM, que visava 
avaliar como saiam os alunos dessa etapa de ensino rumo às Universidades. 

Trata-se de uma prova individual, ofertada anualmente, que fornece informações 
das competências e habilidades dos alunos da mesma forma que o SAEB, pois dispõe 
de Matrizes de Referência que emergem de orientações externas e com a expectativa de 
melhorar a qualidade da educação.

Na evolução do SAEB, em 1999, foram introduzidas mais duas disciplinas: história 
e geografia, mas não foram consideradas nas próximas etapas.  

Em meio às novas tentativas de verificar a qualidade da educação, as avaliações 
externas atingiram todos os níveis de ensino em todos os estados, pois no início da década 
de 1990 a avaliação em larga escala se limitava a apenas alguns estados e de forma 
decentralizada. Ao final dessa mesma década, tanto as leis, quanto as políticas públicas 
se voltaram a apontar a necessidade desse mecanismo avaliador para auxiliar nos 
compromissos assumidos com a OCDE:

Os organismos internacionais orientam que os sistemas avaliativos dos países 
considerem indispensáveis, fatores como: liderança profissional; visão e 
metas compartilhadas pelos agentes educativos; ambiente de aprendizagem; 
concentração no processo ensino aprendizagem; expectativas elevadas para 
os resultados; reforço e premiação das atitudes positivas; participação das 
famílias; monitoramento do progresso e comparações (COMAR, 2016, p. 136).

Este novo formato, entretanto, necessitaria do envolvimento de todos, o que 
somente se efetivaria com um discurso modernizador e democrático que evidenciassem as 
avaliações como atividades de potencial transformador.

Em convergência com as orientações internacionais, em 2001 foi estruturado o 
primeiro Plano Nacional de Educação (PNE) pela lei nº 10.172/2001, que teve duração 
de dez anos e propôs quase trezentas metas, cujos objetivos e prioridades enfatizavam a 
melhoria do ensino em todos os seus níveis. A meta 26 do referido documento, que dizia 
respeito ao Ensino Fundamental, enfatizava a necessidade de aperfeiçoar o Censo Escolar. 
De posse disso, o SAEB assumiu a incumbência de gerar um sistema de monitoramento 
por meio dos seus indicadores para acompanhamento escolar dos estados e municípios. 
Na mesma direção o PNE, reforça,

38. Consolidar e aperfeiçoar o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Básica- SAEB e o censo escolar.[...] 39. Estabelecer, nos Estados, em cinco 
anos, com a colaboração técnica e financeira da União, um programa de 
avaliação de desempenho que atinja, pelo menos, todas as escolas de mais 
de 50 alunos do ensino fundamental e Médio(BRASIL, 2001,não paginado).

Na década de 2000, foram mantidas especificidades do SAEB, com a oferta de 
matrizes de referência vinculadas ao currículo de cada estado, bem como a metodologia por 

participação ativa da sociedade na educação. 
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meio de questionários (THIMOTEO, 2003). Contudo, vale lembrar que no amplo contexto 
das modificações das avaliações em larga escala, em março de 2005, o SAEB passou a ser 
composto por duas avaliações externas: Avaliação Nacional da Educação Básica (ANEB) 
e a Avaliação Nacional do Rendimento Escolar (ANRESC) conhecida popularmente como 
Prova Brasil.

 A ANEB passou a ser aplicada a cada dois anos nas disciplinas de Língua 
Portuguesa e Matemática, diferenciando-se dos ciclos anteriores pelo fato de, agora, ser 
aplicada aos alunos dos 5º e 9º anos do Ensino Fundamental e não mais aos do Ensino 
Médio. Além disso, passou a ser censitária, seus resultados passaram a ser calculados por 
escolas de áreas urbanas e rurais, desde que tenham matriculados mais de 20 alunos por 
turma. De acordo com Werle (2001) essa avaliação se configurou na ideia da universalidade 
e do benefício de exibir informações e apontam os resultados de cada município e suas 
respectivas escolas (WERLE,2011).

Pelas considerações de Esquinsani (2012), o cerne dessa prova, além de avaliar os 
processos de gestão e os estabelecimentos de ensino, colabora para que todos os níveis 
se desenvolvam por meio da régua avaliativa, estimulando a melhoria dos padrões de 
equidade da educação brasileira. 

Com a reforma institucionalizada de 2006, elaborou-se a carta “Compromisso Todos 
pela Educação”, que impulsionou o PDE em 2007 com o objetivo de melhorar a qualidade 
da educação e operacionalizar as avaliações e criar o IDEB, que, segundo Werle (2011, p. 
787)

O Ideb, elemento central do PDE, é calculado a partir dos resultados da Prova 
Brasil e do fluxo escolar indicado pelo censo educacional. O Ideb, não apenas 
situa o nível alcançado pela escola e pela respectiva rede de ensino, mas, 
no contexto do PDE e do Compromisso Todos Pela Educação, possibilita o 
exercício de prospecção de metas a serem alcançadas em direção à melhoria 
da qualidade de ensino, tendo em vista um nível considerado mínimo a ser 
atingido em 2021, o que converge com a perspectiva temporal do movimento 
Todos Pela Educação. Ora, a criação do Ideb só foi possível mediante as 
informações oferecidas pela Prova Brasil. Mas a articulação de dados 
oriundos do Censo e da Prova Brasil permitiram a construção de um indicador 
que se torna meta a ser obtida pelos sistemas de ensino.

Com o IDEB, um novo cenário se completa tanto por um instrumento avaliativo, 
como por um indicador de números sobre a educação e é por meio dele que ocorrem 
as divulgações que mobilizam ações para a melhoria da educação básica.  (BRANDÃO; 
CHIRINÉA, 20015). Esse indicador representou uma grande mudança na forma como a 
educação passou a ser monitoradora no Brasil, a partir das metas estabelecidas a cada dois 
anos, pois veiculou a ideia de que assim, cada instituição educacional pudesse alcançar 
a meta proposta para que o IDEB chegue à média de 6,0 até 2022. Tal processo nivelaria 
o Brasil com os países da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). 
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Para dar continuidade à ênfase na avaliação do ponto de vista legal, em 2014, 
foi aprovado o Plano Nacional da Educação (PNE) -2014-2024, organizado a partir de 
vinte metas, com o discurso de educação de qualidade, bem como, de valorização dos 
índices, como se eles, isoladamente, dessem conta de verificar a aprendizagem dos 
alunos. Exemplo desse processo é a meta 7, que objetiva a “melhoria do fluxo escolar e da 
aprendizagem, de modo a atingir as seguintes médias nacionais para o Ideb: 6,0 nos anos 
iniciais do ensino fundamental; 5,5 nos anos finais do ensino fundamental; 5,2 no ensino 
médio”. 

Entretanto, compreende-se que esse índice nem sempre revela a realidade da escola 
e de cada aluno em sua especificidade, pois desconsidera “outros aspectos igualmente 
importantes para a qualidade, como a cultura organizacional da escola, a prática docente, o 
nível socioeconômico e cultural das famílias, e o estilo de gestão e liderança” (BRANDÃO; 
CHIRINÉA, 20015, p 473). Sabe-se que, de fato, acontece em determinados municípios e 
estados de o aluno estar matriculado apenas para suprir suas necessidades físicas como, 
por exemplo, a tão aguardada hora do lanche. Logo, o índice de uma escola de “média seis” 
ultrapassa os muros escolares, pois envolve fato de as avaliações serem homogêneas, 
iguais para todos os alunos matriculados, mas com resultados que não podem ser 
equiparados uma vez que na escola, cada criança é um mundo inserido no mundo escolar. 

Assim, a avaliação assumiu nas últimas décadas, um caráter meramente 
classificatório, seletivo e competitivo, o que coloca em xeque a formação humana pretendida 
pelos educadores no dia a dia, nas pequenas e grandes mudanças tanto das práticas como 
nas consciências dos alunos. Corroborando essa ideia, as considerações de Mészáros 
(2008, p. 45) refletem o impasse que a educação vivencia ao afirmar que “uma das funções 
principais da educação formal nas nossas sociedades é produzir tanta conformidade “ou 
consenso” quanto for capaz, a partir e por meio dos seus próprios limites institucionalizados 
e legalmente sancionados”. 

Esse excerto permite perceber que ao longo dos anos foi legalizado o discurso do 
rankeamento como algo positivo, além da ideia de exigir das escolas um bom rendimento, 
culpabilizando docentes caso os alunos não atinjam altos resultados.  Trata-se, entretanto, 
de uma falácia, pois as escolas não deveriam formar alunos apenas para o mercado de 
trabalho. 

Para isso, essas forças políticas passaram a defender, primordialmente por 
meio da educação, a criação e consolidação de um novo cidadão trabalhador, 
que se enquadrasse na nova dinâmica política e ideológica produzida por 
eles. Defendiam, portanto, uma nova sociedade, a do conhecimento, que não 
passa de uma configuração defendida por organismos internacionais, como 
nova forma de intervenção social, mas na intenção de manter o seu domínio 
global. (SÉGALA, 2018, p. 16).

Ou seja, a matriz formativa das avaliações em larga escala prioriza o preparo para 
o trabalho em detrimento da formação humana. Há um visível investimento em capital 
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humano como condição para sujeitar a função social da educação aos planos do mercado, 
a exemplo da formação técnica, basilar das políticas atuais. Sob esse viés de pensamento, 
o conhecimento se torna sinônimo de desenvolvimento. Karl Marx já sinalizava que: 

a utilização da força de trabalho é o próprio trabalho. O comprador da força 
de trabalho a consome fazendo com que seu vendedor trabalhe. Desse modo, 
este último se torna actu [em ato] aquilo que antes ele era apenas potentia [em 
potência], a saber, força de trabalho em ação, trabalhador. Para incorporar 
seu trabalho em mercadorias, ele tem de incorporá-lo, antes de mais nada, 
em valores de uso, isto é, em coisas que sirvam à satisfação de necessidades 
de algum tipo. Assim, o que o capitalista faz o trabalhador produzir é um valor 
de uso particular, um artigo determinado. A produção de valores de uso ou 
de bens não sofre nenhuma alteração em sua natureza pelo fato de ocorrer 
para o capitalista e sob seu controle, razão pela qual devemos, de início, 
considerar o processo de trabalho independentemente de qualquer forma 
social determinada. (2013, p. 326).

Nessa perspectiva, o sistema capitalista reforça a necessidade de produzir 
mercadorias através do valor de troca e assim, o trabalhador assalariado vende a força 
do seu trabalho e produz lucratividade para a classe dos proprietários. As estratégias mais 
utilizadas como subordinação podem ser encontradas na economia e o mesmo modelo 
na educação. Enquanto no processo fabril, se dá pela exclusão social, mediante aos 
meios de comunicação que alertam veementemente os altos indicies de desempregos, ou 
ainda, os crescentes empregos precários, os trabalhadores aceitam seus cargos sem as 
devidas condições, com receio de pertencer a exclusão social. Na educação o processo 
de exclusão crítica se dá pela fragmentação do currículo pois disciplinas que movimentam 
o sendo crítico, questionam verdades irrefutáveis não servem para posteriormente ser um 
“bom” operário (BOTTERO 2013).

Observamos que nesta forma o sistema capitalista desumaniza o indivíduo, pois não 
se trabalha com coletividade e sim individualismo, parte disso se dá pela falta da educação 
crítica que nela está inserida as riquezas pertencentes a toda população, mas, só algumas 
pessoas as detêm. Como afirma Gramsci , citado por Frigotto, em expressar o sentido que 
a educação possui e como pode modificar para além de uma pessoa “a consciência da 
criança não é algo individual é o reflexo da fração da sociedade civil da qual participa, das 
relações tais como elas se concentram na família, na vizinhança, na aldeia”( 1978, p. 131).
Bottero (2013) explica que a educação precisa ser libertadora, em que as contradições 
são trabalhadas e não ocultadas. O papel das relações pedagógicas pois transcendem a 
sociedade no sentido que analisa e interpreta o cotidiano.

CONCLUSÃO
Com a consolidação das ideias neoliberais em educação, as avaliações em larga 

escala trouxeram mudanças significativas na forma de avaliar a educação brasileira, em 
especial porque as políticas públicas foram alinhadas ao “Estado Avaliador” sob o argumento 
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de que essa seria uma das possibilidades para melhorar a qualidade de educação.
Com a realização da Prova Brasil, juntamente com o IDEB, as escolas passaram a 

refletir sobre esse teste com o olhar direcionado pela nota/média por ele divulgada. Esse 
rankeamento passou a ser personificado muito mais como classificatório do que como 
indiciador de qualidade e de instrumento para a formulação de novas políticas públicas na 
área da educação. 

Cabe aqui, retomar a ideia norteadora desse estudo, de que a avaliação, por mais 
que a gênese da palavra remeta a ideia de valor, deve ser uma das possibilidades para 
melhorar ou averiguar as práticas pedagógicas, tanto as internas, quanto as externas e 
servir como um mecanismo de feedback, ajudando a melhorar o processo de aprendizagem.

Assim, como a sociedade passa por transformações, a escola também percorre 
um processo de mudança no qual deveria se garantir o multiculturalismo, culturalismo. 
Entretanto, como observado até aqui, a escola se tornou meio de legitimação dos interesses 
da classe dominante, que desconsidera o processo sócio-histórico dos conteúdos e busca 
apenas garantir os conteúdos e objetivos que justifiquem os operários do amanhã, ou seja, 
o capital humano.

Nosso trabalho como docente que busca pertencer a práxis libertadora é ao mesmo 
tempo utopia face a realidade: a educação universal, acessível a todos, de qualidade e 
não apenas de quantidade. A privatização da educação, é perigosa pois além de perder o 
senso crítico, a identidade cultural, a humanização o mais perverso do sistema capitalista: 
o acesso fica reduzido a uma pequena parcela da população, sendo esses pertencentes às 
classes dominantes (GUADILHA, 2003).
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